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Resumo
Este artigo propõe reflexões sobre alguns desafios que os estudantes do ensino técnico integrado ao 
ensino médio do Instituto Federal Farroupilha Câmpus Santo Augusto vivenciam durante sua trajetória 
enquanto jovens em formação, no processo de construção da identidade e da sua constituição como 
sujeitos e de suas experiências. Discute os temas juventude, identidade, articulando-os através de 
memoriais formativos, concepções acerca do projeto de vida, no que se refere à compreensão de como 
se constitui a subjetividade, problematizando os projetos de vida de jovens alunos do ensino médio e suas 
relações com a experiência escolar. 
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Abstract
This essay reflects on the challenges that students of technical education integrated into the school’s 
Federal Institute Farrukhabad Campus Santo Augusto experience during his career as a youth in training, 
in the construction of identity and its constitution as subjects and their experiences. Discusses the issues 
youth, identity, articulating them through memorials formative conceptions of life project, in relation to 
understanding how subjectivity is constituted, discussing life plans of young high school students and their 
relationships with the school experience.
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INSTITUTO FEDERAL - HISTÓRIA E PERCURSOS
O gérmen que marca o início da Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica no Brasil, de acordo com Manfredi 
(2002), remonta ao período colonial, em que a formação de artesãos 
e outros ofícios ocorria nos colégios e residências dos jesuítas. E é 
então já desde aquele período, no qual havia grande necessidade de 
mão de obra, que a Educação Profissional carrega a marca de ser 
destinada aos pobres, “o Estado envolvia o trabalho e a aprendizagem 
Compulsória, ensinando ofícios aos menores dos setores mais pobres 
e excluídos da sociedade: os órfãos, os abandonados, os desvalidos” 
(MANFREDI, 2002, p. 76).
Desde o início da Educação Profissional no Brasil essa relação 
da profissionalização com a pobreza, relação essa que continua a 
se fortalecer no período do Império. Os níveis de ensino primário e 
secundário eram propedêuticos, ou seja, não era tido como finalidade, 
mas como etapa com objetivo de preparar para a universidade. O 
estado procurou desenvolver um ensino “com o objetivo específico 
de promover a formação da força de trabalho diretamente ligada à 
produção: os artífices para as oficinas fábricas e arsenais” (MANFREDI, 
2002, p. 75).
A Educação Profissional vivencia vários momentos de 
re(organização), inclusive práticas educativas promovidas pelo Estado 
(essas de natureza assistencialista e compensatória, possibilitando 
que os pobres, mediante o trabalho, tornassem digna a pobreza) 
que lhe “constituíram mecanismos de disciplinamento dos setores 
populares, no sentido de conter ações insurrecionais contra a ordem 
vigente e legitimar a estrutura social excludente herdada do período 
colonial” (MANFREDI, 2002, p. 78).
Tentando superar esses limites, surgem os Centros Federais 
de Educação Tecnológica (CEFETs). Já o conceito de educação 
tecnológica elaborado pelos CEFETs coloca que esta se vincula 
“à referida articulação entre ensino médio e profissional e, ainda, 
aos princípios ligados à omnilateralidade da formação humana; à 
interlocução entre a formação para a cidadania e a capacitação 
profissional”.
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 A partir de um novo quadro político iniciado com a substituição 
do governo FHC, de inclinação neoliberal, pelo governo Lula, surgem 
outros olhares para a Educação Profissional e Tecnológica no Brasil, 
culminando, em 2008, na sanção da Lei nº 11.892. Com esta Lei são 
criados os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. A 
rede é expandida e os Institutos Federais são afirmados enquanto 
política pública.
O Governo Federal, através do Ministério da Educação e Cultura 
(MEC), com a publicação da Lei Nº 11.892, de 29 de dezembro de 
2008 institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica, e cria os Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia. Uma instituição absolutamente inovadora em termos de 
proposta político-pedagógica; trazendo um novo conceito de educação 
profissional e tecnológica, sem similar em nenhum outro país. 
Atualmente são vários Institutos com estrutura multicampi 
espalhados por todo o país, várias unidades avançadas, atuando no 
Ensino Médio Profissional, licenciaturas, cursos superiores, PROEJA, 
cursos técnicos subsequentes, Pronatec, Mulheres Mil podendo ainda 
disponibilizar especializações, mestrados e doutorados profissionais. 
Configurando assim um espaço singular, diferente das universidades 
e diferente das escolas de ensino básico. Destaca-se a diversidade 
do público que compõe esta instituição, havendo neste espaço 
adolescentes que estão no momento apenas estudando, além de 
trabalhadores que estão voltando à escola, após um longo período de 
afastamento, no caso do PROEJA.
Institutos Federais assumem um compromisso de intervenção em 
suas respectivas regiões, identificando problemas e criando soluções 
tecnológicas para o desenvolvimento sustentável, com inclusão social. 
Conforme Pacheco (2011), 
A criação dos Institutos Federais surge como fator estratégico para 
o fortalecimento do ensino e da igualdade social, proporcionando, 
assim, a inserção de um número maior de cidadãos na realidade 
educacional. Neste sentido, essas instituições de ensino mostram 
em seus pressupostos o entendimento de uma educação voltada 
à transformação social a partir do desenvolvimento social como 
um todo, ou seja, através da prática educativa reflexiva e crítica 
da sociedade atual.
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Esse novo modelo de instituição está caracterizado por 
peculiaridades representativas de sua identidade educacional, as 
quais conferem aos Institutos Federais um caráter único e inovador, 
levando a uma descentralização e interiorização da Educação 
Profissional e Tecnológica, atuando na perspectiva da inclusão dos 
segmentos sociais mais vulneráveis.
Sabe-se que apenas a oferta de vagas nos diferentes níveis 
escolares, não garante a universalização da educação. Há a 
necessidade de compreender que o estudante é um sujeito 
integral, e a realidade na qual está inserido, os aspectos culturais e 
socioeconômicos desta realidade e as relações que estabelece, são 
determinantes para que consiga ter êxito no processo de ensino-
aprendizagem, tendo assim, um acesso efetivo a educação.
O Instituto Federal Farroupilha Campus Santo Augusto, 
geograficamente, abrange a região noroeste do estado do Rio 
Grande do Sul. Trazendo novidade para uma região até então sem 
nenhuma instituição federal de ensino, nem em nível técnico, nem 
em nível superior. Esta região apresenta comunidades e famílias que 
se encontram em vulnerabilidade social, além disso, nas mesmas 
encontramos comunidades indígenas, de assentados, e uma grande 
parcela da população que vive no meio rural.
O ensino técnico integrado ao ensino médio caracteriza-se como 
espaço de formação onde os estudantes cursam além do ensino 
médio curso técnico na área de interesse. Desta forma os estudantes 
possuem atividades praticamente de turno integral, restando para 
atividades pessoais dois turnos livres. Esta modalidade de ensino 
esta organizada em eixos tecnológicos e caracteriza-se pelo currículo 
integrado, exige dos estudantes grande dedicação pela quantidade de 
disciplinas ofertadas e que necessariamente precisam ser cursadas, 
a organização curricular é a mesma dos ensino médio onde são 
ofertadas as disciplinas básicas porem acrescido das disciplinas do 
ensino técnico.
Além dos conteúdos programáticos que necessariamente são 
trabalhados, a instituição possui projetos paralelos para além da sala 
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de aula, ações estas que vem ao encontro da formação dos jovens 
agregando momentos de reflexão, autoconhecimento, apropriação 
pelo sujeito de sua própria história, tomada de consciência pelos 
alunos da necessidade de dedicar-se aos estudos, de atingir metas 
traçadas, de focar no que deseja e importância de sonhar e traçar 
caminho para realizar, aproximação dos pais e família da vida escolar 
do estudante. 
Segundo Paulo Freire
Mais do que um ser no mundo, o ser humano se tornou 
presença no mundo, com o mundo e com os outros. Presença 
que, reconhecendo a presença do “não-eu” se reconhece como 
“si própria”. Presença que se pensa a si mesma, que se sabe 
presença, que intervém, que transforma, que fala do que faz, mas 
também do que sonha, que constata, compara, avalia, valora, que 
decide, que rompe (FREIRE, 1997, p.20).
Esta estrutura é organizada para atender os estudantes visando 
à formação global dos mesmos, que segundo Paula Freire é aquela 
que leva em consideração os aspectos sociais, cognitivos, morais e 
emocionais dos estudantes, e a formação de cidadãos conscientes 
conforme o que nos diz o artigo 215 da Constituição Federal 1988. 
JUVENTUDE, IDENTIDADE, SUJEITO EM 
FORMAÇÃO.
O Instituto Federal Farroupilha Câmpus Santo Augusto, atende 
uma demanda grande de alunos oriundos dos mais variados 
municípios da região celeiro e regiões vizinhas, atualmente possui 
cerca de mil (1000) alunos. Dentre estes uma grande parcela são 
estudantes que frequentam cursos técnicos integrados ao ensino 
médio. Estes estudantes estão na faixa etária entre 13 e 17 anos, 
portanto adolescentes-jovens em formação, que buscam na instituição 
de ensino conhecimento necessário para o exercício de uma profissão, 
que escolheram, ou que foi escolhida por alguém (pais, familiares) ou 
relacionados à imposição do sistema social capitalista.
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 No contexto da sociedade capitalista, a possibilidade dos 
homens se afirmarem como sujeitos autônomos, possam contribuir 
para o desenvolvimento da humanidade, está cada vez mais distante. 
Ao reconhecer a necessidade de que os humanos têm da educação 
capaz de conduzi-lo à sua autonomia frente à realidade, a educação 
é apresentada como a possibilidade de livrar a humanidade do 
ofuscamento imposto pela racionalidade constitutiva do sistema 
capitalista. Portanto, 
O capital financeiro assume o comando do processo de 
acumulação e, mediante inéditos processos sociais, envolve 
a economia, e a sociedade, a política e a cultura, vincando 
profundamente as formas de sociabilidade e o jogo das forças 
sociais. (IAMAMOTO, 2012, p. 107).
Conforme, o Estatuto da Criança e do Adolescente- ECA, Lei 
8.069, de 1990, no artigo 2º a adolescência compreende o período 
entre 12 e 18 anos de idade. Considerando a faixa etária em que se 
encontram estes jovens, o momento de vida em que se encontram as 
decisões importantes que precisam ser tomadas, a influencia destas 
decisões posteriormente na vida, à responsabilidade em assumir se 
como um futuro profissional na área em que esta cursando, é que 
sente-se a necessidade de refletir sobre como os jovens resolvem 
estas angustias e decisões que esta faixa etária exige.
Por meio desses escritos busca-se contribuir para uma reflexão 
referente à formação de jovens pautada na construção da identidade 
e na constituição dos sujeitos através de suas experiências, 
problematizando as vivências dos estudantes no processo educacional.
Inicialmente, ao falarmos sobre juventude, necessitamos 
posicionarmos a respeito do que se compreende por juventude. O 
que é ser jovem? É não ser mais criança? Ser jovem é frequentar 
lugares que antes jamais poderia ir? Ter autonomia própria? Consumir 
determinados produtos? Para situar um pouco, partimos da ideia de 
que juventude é muito mais, segundo DAYRELL, 2003, o qual situa a 
que significa ser jovem, articulando a noção de juventude à de “sujeito 
social”, contextualizando-o historicamente no tempo e no espaço e 
considerando-o como sujeito portador de uma identidade.
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 A noção mais usual do termo juventude “se refere a uma faixa 
etária, um período de vida, em que se completa o desenvolvimento 
físico do indivíduo e ocorre uma série de transformações psicológicas 
e sociais, quando este abandona a infância para entrar no mundo 
adulto” (ABRAMO, 1994 citado em Léon, 2005).
É um momento rico em que se amplia a rede de relacionamentos/ 
relações de amizade, dão-se escolhas e afinidades, em que há trocas 
de experiências, ideias, compartilhas das dúvidas e incertezas dessa 
fase. Momento em que se rompe relações de dependência com a 
família, entrada no mundo do trabalho. A relação com os mais velhos 
ou adultos perde a centralidade, mas não deixa de ser importante- 
relação com outros jovens passa a ser muito importante;
Nesses grupos normalmente formados a partir das afinidades se 
compartilha: gostos musicais, forma de se vestir, desejos de consumo, 
gírias, programas preferidos, atividades de lazer, isso se constrói no 
contato com o outro. É um movimento de emancipação, conquista da 
autonomia, passam a rejeitar a tutela dos outros.
Alguns pesquisadores partem do pressuposto de que a juventude 
tem apenas uma característica comum: a idade. Limitam-se a dizer 
que nesta faixa de idade estão sujeitos as diferentes experiências, 
pertencentes a diferentes classes, diferentes culturas, diferentes 
identidades. Desta forma, considerar somente a idade é ignorar as 
demais características juvenis. Desse modo, “a idade não pode ser 
tomada como uma variável independente”. 
As questões acima citadas são cruciais e remetem ao projeto de 
vida, uma dimensão decisiva no seu processo de amadurecimento. 
Contudo, para que o jovem possa conseguir visualizar um projeto 
de vida para si, necessita antes de tudo perceber-se como sujeito, 
ter consciência de sua história, do seu eu, para então pensar em 
construir projeto futuro, para isso o jovem necessita espaços e tempos 
de reflexão sobre seus desejos, suas habilidades, mas também 
informações sobre o contexto social onde se insere, de maneira que 
possa ter elementos para construir um rumo para sua vida, a escola é 
considerada o espaço ideal para este tipo de discussão e construção.
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Se quisermos formar cidadãos críticos ativos e capazes de se 
posicionar e lutar por seus espaços na sociedade e no mercado de 
trabalho, sendo autônomos e realizando seus ofícios com eficiência, 
precisamos como instituição de ensino, possibilitar aos estudantes 
momentos de reflexão sobre suas histórias de vida, para então 
elaborar projetos futuros, identificando os seus anseios, expectativas 
e sonhos.
JUVENTUDE E PROJETO DE VIDA
Em meio a todo o contexto descrito acima, surge a necessidade da 
escola cumprir seu papel social, para além da sala de aula, auxiliando 
os estudantes na descoberta, e na construção de seus projetos de 
vida, que possa auxilia-los a traçar um caminho para sua vida.
Neste cenário, a contribuição do Assistente Social, se encontra 
na delicada situação de organizar modos de atuar mais críticos, 
envolvendo todas as relações que perpassam a realidade social do 
aluno. A inserção do Serviço Social na escola, contribui para com 
ações que tornem a educação como uma prática de inclusão social, de 
formação da cidadania e emancipação dos sujeitos sociais. O Serviço 
Social trabalhar diretamente com a educação, com a consciência, com 
a oportunidade de possibilitar as pessoas que se tornem conscientes 
e sujeitas de sua própria história.
A concepção de Serviço Social, profissão sintonizada às lutas 
sociais por uma nova ordem societária e que se traduz em ações que 
valorizam uma educação emancipadora, afirmado por Almeida, 2010, 
identificando a dimensão ética e política da profissão. 
Neste sentido, a contribuição do Serviço Social e da Pedagogia 
torna-se fundamental no resgate histórico, e na construção de novas 
perspectivas de vida. Desta forma o projeto de vida, principalmente 
quando se refere a jovens, com as características já descritas acima, 
necessita de intervenção interdisciplinar, como no caso do projeto do IF 
Farroupilha a atuação de profissional do serviço social e da pedagogia 
se cruzam, logo identificou-se a necessidade de construção de um 
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projeto de extensão, o qual foi intitulado: Projeto de Vida: Sujeito e 
Experiência, permitindo espaço de reflexão aos jovens. 
Para Amaro (1997), a interdisciplinaridade, no contexto escolar, 
representa estágios de superação do pensar fragmentado e disciplinar, 
resultando-se na ideia de complementariedade recíproca entre as 
áreas e seus respectivos saberes.
 Antes porém de pensar em caminhos seguir, construir um projeto 
de vida futuro é necessário que o estudante tenha consciência de sua 
condição, sua situação atual, reflita sobre sua própria história de vida, 
tudo o que construiu até então. Dai a importância da construção de um 
memorial de vida, constando informações importantes sobre a vida do 
estudante em todos os aspectos.
A construção do memorial de vida é o processo e a resultante 
da rememoração com reflexão sobre fatos relatados, oralmente e/ou 
por escrito, mediante uma narrativa de vida, cuja trama (enredo) faça 
sentido para o sujeito da narração, com a intenção, desde que haja 
sempre uma intencionalidade, de clarificar e resignificar aspectos, 
dimensões e momentos da própria formação. Que diz respeito ao 
processo, trata-se de experienciar o momento da narrativa reflexionada 
também como um componente formativo essencial. Trata-se de o 
narrador, elaborador do próprio memorial, ser realmente o sujeito 
da narração (embora dela também seja objeto), consciente de que 
a reflexão empreendida é elemento para a compreensão da própria 
formação e, ainda, de que o momento da narração, é também ele, 
momento formativo.
Essa metodologia tem, segundo Santamarina e Marinas (1994, 
p. 259), uma dimensão ética e política na medida em que “aposta na 
capacidade de recuperar a memória e de narrá-la desde os próprios atores 
sociais”, Memoriais de formação rompendo com formas cristalizadas 
de investigação que valorizam mais o dado acabado e partindo para 
a intenção de capturar sentidos da vida social que não são facilmente 
detectáveis (buscando) o sentido do tempo histórico e o sentido das 
histórias submetidas a muitos processos de construção, de reelaboração 
de identidades individuais, de grupo, de gênero, de classe em nosso 
contexto social (SANTAMARINA;MARINAS, 1994, p. 259).
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Escrever sua história é um aprender com a própria experiência. 
Com isto, é possível ao próprio sujeito questionar-se acerca das suas 
escolhas, dinâmicas, saberes, faltas, enfim, pensar sobre a sua própria 
existencialidade. Um embate entre o passado e futuro para questionar 
o presente, afinal, como e por que me tornei o que sou hoje? Uma 
vez que descreve os processos que afetam nossa identidade e nossa 
subjetividade, pode constituir-se em um caminho para que o “sujeito 
oriente, com lucidez, as próprias aprendizagens e o seu processo de 
formação” (Josso 2004, p. 41), portanto, um suporte para possíveis 
transformações. 
A formação é sempre experiencial, do contrário não é formação, 
pois implica num trabalho reflexivo sobre o que se passou, como 
foi observado, percebido e sentido pelo sujeito, articulando aqui 
atividade, sensibilidade, afetividade e imaginação. Daí a formação ser 
compreendida como “a procura de uma arte de viver em ligação e 
partilha”, que se desenvolve em torno de quatro eixos: a busca da 
felicidade, a busca de si e de nós, a busca de conhecimento ou do “real” 
e a busca de sentido. Por meio da abordagem das histórias de vida 
é possível ao sujeito tomar consciência destes eixos, que estruturam 
a formação da sua existencialidade, na busca de uma “sabedoria de 
vida” (Josso 2004).
Para Josso a busca de uma sabedoria de vida consiste, pois em 
tentar a integração das quatro buscas, subordinando-as a uma presença 
empática consigo e com o mundo, e a uma presença consciente da 
complexidade das causas e das condições que fundamentam uma arte 
de viver, associada a um sentimento de integridade e de autenticidade 
que permitem sentir a vida como um desafio que tem valor, em outras 
palavras, uma vida que vale a pena ser vivida (2004, p. 103-104).
O trabalho de construção de memorial exige observação e escuta 
do que se passa consigo mesmo, com as pessoas mais próximas, 
o que implica em respeito, disponibilidade e humildade. Imaginando 
e criando as ligações entre os diferentes acontecimentos que foram 
significativos ao longo de sua vida. Ligações que implicam em uma 
“escuta atenta da sua vida interior” (JOSSO, 2004, p. 265) e que 
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ao serem contadas, escritas e lidas, dão acesso às dimensões da 
sensibilidade, da afetividade, da criatividade e do imaginário do seu 
autor. Dimensões estas esquecidas num mundo globalizado, que tem 
exigido uma educação e uma formação cada vez mais aligeirada, 
mercantilizada. Assim, voltar se para si, formar-se, significa uma 
ruptura com estes modelos de educação e de formação. Significa 
redescobrir essas dimensões esquecidas, acreditando que elas ainda 
estão vivas dentro de nós, sendo, portanto, mola propulsora para 
que possamos nos colocar numa relação renovada conosco, com os 
outros e com o mundo.
A partir de um memorial de vida, ou memorial formativo construído, 
o estudante consciente da importância da trajetória de vida construída 
até o momento, havendo apropriação pelo sujeito de sua própria 
história. Surge a importância de projetar sonhos futuros em todos os 
aspectos da vida com metas a serem atingidas, ou seja, um projeto 
de vida.
Inicialmente, torna-se necessário explicitar o que entendemos por 
projeto de vida. Partimos da ideia, inspirados em Schutz (1979), de 
que o projeto de vida seria uma ação do indivíduo de escolher um, 
entre os futuros possíveis, transformando os desejos e as fantasias 
que lhe dão substância em objetivos passíveis de ser perseguidos, 
representando, assim, uma orientação, um rumo de vida. Nesse 
sentido, o projeto não deve ser entendido como resultado de um 
cálculo matemático, estrategicamente elaborado, ou de um processo 
linear, como está presente no senso comum. 
A ideia de projeto de vida remete a um plano de ação que um 
indivíduo se propõe a realizar em relação a alguma esfera de sua 
vida (profissional, escolar, afetivo etc.) em um arco temporal mais ou 
menos largo. Tais elaborações dependem sempre de um campo de 
possibilidades dado pelo contexto socioeconômico e cultural no qual 
cada jovem se encontra inserido e que circunscreve suas experiências.
Nesse sentido, o projeto possui uma dinâmica própria, 
transformando-se na medida do amadurecimento dos próprios 
jovens e/ou mudanças no seu campo de possibilidades. Eles nascem 
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e ganham consistência em relação às situações presentes, mas 
implicando, de alguma forma, uma relação com o passado e o futuro. 
Nesta formulação, falar em projeto é referir-se a uma determinada 
relação com o tempo, em especial o futuro, e especificamente às 
formas como a juventude lida com esta dimensão da realidade.
Colocando em prática construção de memorial de vida e 
consequentemente de um projeto de vida com os alunos ingressantes 
no IF Farroupilha Câmpus Santo Augusto, e posteriormente com os 
demais. Além de orientar e contribuir cada um com o conhecimento 
de sua área, nas construções e reflexões que se fazem necessário, os 
profissionais do serviço social e da pedagogia tem a responsabilidade 
de posterior a construção do projeto de vida realizar retomadas 
periódicas com análises do que os estudantes estão conseguindo 
atingir dentro das metas de curto prazo, também das metas a longo 
prazo, e que alterações precisam ser realizadas. Estes relatos 
periódicos precisam ficar registrados no projeto do estudante, sendo 
ele responsável por realizar os mesmos. O trabalho com os estudantes 
não se encerra ao final do ano, existe a necessidade de retomada, pois 
ele tem continuidade até final do terceiro ano, e por que não muito, 
além disso, servindo de guia para realização profissional e pessoal 
para além da escola. 
Todo projeto de vida envolve mudanças, é mais do que uma 
ferramenta, trata-se de uma forma de pensar e posicionar-se no mundo 
e em relação a este. A partir deste propósito que o desenvolvimento 
do mesmo é fundamental aos estudantes do ensino médio integrado 
do IF Farroupilha, pois vem ao encontro de anseios tanto de alunos, 
como de pais, e de professores que buscam a formação de cidadãos 
conscientes, críticos, reflexivos, capazes de intervir no meio em que 
estão inseridos. 
CONSIDERAÇõES FINAIS
Assim, os memoriais possibilitam o conhecimento de si e a 
transformação de suas práticas a partir de suas reflexões promovidas 
pelo rememoramento. Como afirma Peres (2011) “podemos juntos 
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ter a oportunidade de revelar os nossos repertórios existenciais em 
direção a construção de processos e projetos que tem a reflexão o 
caminho para uma transformação de sentido” (PERES, 201, pg. 179) 
Pensando na perspectiva de um novo olhar sobre as experiências 
dos sujeitos, como afirma Larrosa (2002), o sujeito necessita de refletir 
sobre si mesmo, enquanto um sujeito passional. Refletir sobre suas 
experiências, atribuindo-lhe sentido. Assim, o memorial, pode fornecer 
aos sujeitos, uma nova perspectiva e uma nova ressignificação sobre 
seu processo de formação. , uma compreensão da dinâmica de 
sua relação com o saber (CHIÉNÉ, 2010). Assim, acredita-se que o 
memorial como estratégia pedagógica para a formação, possibilita 
com que o sujeito compreenda melhor sua formação.
Como consequência do memorial a construção do projeto de vida 
vem a somar a esta reflexão então realizada, trazendo a possibilidade 
de continuar com as ideias, projetos já pensados, e ainda o que ocorre 
na maioria das vezes possibilitando novos sonhos, novas perspectivas. 
A importância de registrar o que se pretende no futuro é fundamental 
para saber aonde se pretende chegar, por que quando não sabe para 
onde vai, existe muitas incertezas que vão para além daquelas que são 
próprias da fase – juventude. Neste sentido o projeto de vida contribui, 
tanto para traçar caminhos na vida profissional como pessoal, abrindo 
um leque de possibilidades.
 As histórias de vida tocam as fronteiras do racional e do imaginário; 
uma vez que leva “o indivíduo a compor uma visão imaginária de 
si mesmo” (JOSSO, 2004, p. 263). A construção do projeto de 
vida é oportunidade de uma transformação, a partir da tomada de 
consciência que aí ocorrem e o grau de abertura à experiência das 
pessoas envolvidas no processo. Este é o objetivo maior do projeto de 
vida, que jovens em formação encontrem os rumos de suas vidas, que 
consigam se encontrar, e saibam em que direção estão caminhando, 
o que querem, como querem e por que consideram importantes 
determinadas questões em suas vidas.
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